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Ele Rompeu as 
LIGADURAS  
DA MORTE

significava que Jesus ressuscitou 
para que todos pudessem viver de 
novo depois de morrer.

Aquela conversa deu à minha 
mulher e a mim várias oportuni-
dades de ensinar a nossas filhas, 
Lizzie, Susie e Emma, o que a 
Expiação realmente significa para 
cada um de nós. Susie tinha razão: 
Jesus realmente “quebrou” as liga-
duras da morte. Mas isso não foi  
um erro. Foi a maior dádiva que  
Ele poderia nos conceder! (Ver 
Doutrina e Convênios 14:7.)

O Salvador morreu e ressusci-
tou para que pudéssemos viver 
novamente com o Pai Celestial e 
nossa família, de acordo com nossa 
retidão. Se formos dignos, podere-
mos desfrutar as bênçãos da imor-
talidade e vida eterna um dia. Sou 
grato por Jesus ter “quebrado” algo: 
as ligaduras da morte! ◼
NOTA
 1. “Em um Dia Primaveril”, Músicas para 

Crianças, p. 57.
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“Eles têm vida eterna por meio de 
Cristo, que rompeu as ligaduras da 
morte” (Mosias 15:23).

Certa noite, quando nossos 
filhos eram pequenos, está-
vamos lendo as escrituras 

em família. Estávamos lendo a res-
peito do Salvador e comentamos que 
Ele nunca cometeu nenhum erro.

Mais tarde, naquela noite, minha 
mulher pôs nossa filha de três anos, 
Susie, para dormir. Susie olhou para 
a mãe e disse: “Mamãe, Jesus come-
teu, sim, um erro”.

“Como assim?” perguntou a mãe.
“Ele quebrou uma coisa”, respon-

deu Susie.
Um tanto intrigada, a mãe per-

guntou: “O que Ele quebrou?”
“Jesus quebrou as ligaduras da 

morte”, Susie respondeu.
Minha mulher lembrou-se de que 

ela e Susie tinham cantado várias 
vezes a música da Primária “Em um 
Dia Primaveril”, e Susie tinha apren-
dido o significado da letra: “Em 
um dia primaveril, Cristo ressurgiu. 
[Quebrou as ligaduras da morte], 
reviveu, da tumba então saiu.” 1 A 
mãe de Susie explicou que quebrar 
ou romper as ligaduras da morte 
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